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Prefácio

Este livro é um reflexo das escolhas que moldam a nossa existência. Numa sociedade onde a linha entre o certo e o errado parece cada vez mais ténue, estas histórias convidam-nos a um mergulho profundo nas complexas ironias da vida. Os contos aqui reunidos são mais do que meras narrativas; são espelhos que reflectem a fragilidade humana e as consequências inesperadas das nossas acções.

Em cada página, testemunhamos a luta dos personagens contra as suas próprias ambições e fraquezas. Vemos Maria, que busca uma solução para a sua insegurança, e acaba por encontrar uma vitória que esconde uma derrota irreparável. Observamos João, que usa o seu poder para oprimir os outros, e é punido de uma forma que lhe retira exactamente aquilo que ele mais valorizava. Cada história é um lembrete de que a vida tem uma forma peculiar de nos confrontar com os resultados de nossos próprios caminhos, muitas vezes através de uma justiça irónica que não é escrita por leis, mas sim pelo destino.

"Aquilo que eu fiz e' aquilo que eu não fiz" não é apenas um título intrigante; é a chave para a compreensão desta obra. É um reconhecimento de que as nossas omissões, as oportunidades perdidas e as decisões que não tomamos, são tão significativas quanto as acções que realizamos. Que este livro sirva não apenas como uma leitura, mas como um convite para reflectir sobre a dualidade das nossas acções e sobre a inevitável conexão entre causa e consequência.






I

O presente positivo

Constantemente humilhada pelos seus pais por ter notas negativas nas provas da Escola e sempre comparada com outras mocas e amigas da família que tinham boas notas, Maria que desde muito tempo se esforçava para ter boas notas e não conseguia, se sentiu extremamente pressionada e decidiu seduzir o director da sua turma, se aproveitando das curvas fascinantes do seu corpo, oferecendo-lhe favores sexuais em troca de boas notas nas provas, proposta que foi aceite pelo seu director da turma e no final de ano, Maria foi duplamente presenteada pelo seu director de turma, que era uma pessoa que gostava de partilhar as coisas que tinha em sua posse, primeiro o director da turma deu-lhe boas notas, fazendo-a não só passar como também ser eleita como a melhor estudante daquele ano, sendo cobiçada e invejada por todos a sua volta, mas ao mesmo tempo sendo apreciada e tornada símbolo de orgulho e exemplo para sua família, o segundo presente oferecido pelo director da turma foi a infecção com o HIV/SIDA, tornando ela positiva em todos lados da sua vida.






II

Instrumento do poder enferrujado

Sentindo-se realizado e sortudo por ser Director dos Recursos humanos de uma grande empresa extremamente concorrida e recorrida por diversas pessoas, João decidiu se aproveitar da oportunidade para cobrar favores sexuais das mulheres que concorriam para as vagas que se encontravam disponíveis e se envolveu sexualmente com muitas mulheres, algumas dessas mulheres foram contratadas e outras ele reprovou alegando que elas não foram satisfatórias no acto sexual para garantir emprego naquela grande empresa, o que fez com que uma delas decidisse procurar um curandeiro que fez com que o seu pénis murchasse e encolhesse ao ponto de ficar do tamanho de um ponto, permitindo que ele apenas pudesse fazer as necessidades básicas, tal castigo deixou João tão transtornado, depressivo e triste por não poder usar seu instrumento de poder e domínio sobre as mulheres e o que veio a agravar a sua situação é que ele não sabia qual das mocas teria o enfeitiçado e não sabia igualmente como localiza-las, uma vez que mandou queimar todos currículos das pessoas que ele reprovava.






III

Gatilhos de aniversário

Disposto a provar que é a pessoa ideal para ocupar a vaga de Comandante disponível no Comando Provincial da Província, o chefe das operações João Mangono decidiu montar uma equipe agressiva e violenta para fazer cessar as manifestações de contestação de resultados eleitorais que ocorriam em todo o pais, a equipa montada pelo Chefe das operações recebeu a instrução de disparar para matar, primeiro deveriam começar por disparar balas de borracha, de seguida balas de gás lacrimogénio e por fim balas reais contra todos, mesmo que estejam dentro de casa, a missão era educar os moradores desse bairro que tem a fama de ser o mais confuso do país e mostrar de que com polícia não se brinca e entre balas reais e balas de borracha, uma bala verdadeira atingiu a cabeça de Maria, uma jovem de 22 anos de idade que tinha ido buscar bolo de aniversario para a festa surpresa do seu pai, agente da policia chamado João.
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